
1nstruçÕes para  r e v i s ã o  de 

e l e i t o r a d o  no municipio de 

Rio Negro, pe r t encen te  

21a. Zona E l e i t o r a l .  

O PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL' 

DE MATO GROSSO DO SUL, no uso das a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s  e "AD RE- 

FERENDUM" do p lená r io  e ,  em conformidade com os  a r t i g o s  30,XVII 

e 71, 5 49, do código E l e i t o r a l ,  - r e s o l v e  ba ixa r  a s  s egu in te s  - . . 

i n s  t ruçzes  : 

A r t .  19 - Para proceder revis"ao' do e l e i t o -  

rado, o Tribunal  Regional E l e h o r a 1  r e q u l s i t a r s  da ~ o o r d e n a ~ a o -  

Geral de  ~ n f o r m á t i c a ,  r e l açzo  completa (em ordem a l f a b ~ t i c a , c o n  - 
tendo os dados de  q u a l i f i c a ç ~ o  i n d i v i d u a l ) ,  de  todos o s  e l e i t o -  

r e s  já i n s c r i t o s  ou t r ' ansfer idos  para  o r e f e r i d o  munIczpio. 

p a r á g r a f o ú n i c o  - Para  proceder 5 r e v i s ã o  da- 

queles  e l e i t o r e s ,  a inda  nao cadas t rados  pe lo  meio .maanéti'ca, o 

Ju?z Ele i t tora l  u t i l i ' z a r  ed i ' t a i s  ou formularios: ex ts ten-  

t e s  no c a r t ó r i o  Ele i ' to ra l  ou no Txibunal. 

A r t .  29 7. D e  posse da  relaçgo d e ,  que t r a t a  o 

a r t i g o ' a n t e r i o r ,  p ,M..M. Jui'z E le$ to ra l  promoverã 'ed&tal  d e  chat. 

mamento d o s  r e s p e c t h o s  e le i ' to res ,  para compa'recerem em c a r t z -  

r i o  munido! dos co~rrespondGntes~t~tulrjs:elèit~a~s.;  documentòs. de 
8 ,  

Sdentidade, e:. de\. prbva! de 'r 'esidêncla. . . 

5 19 7. A prova de gesi.d'&icfa poderá ser . f ie i ' t a  

por qualquer 'documento do qual  s e  conf5rme s e j a  o eleitor res.7. 

dente  no municZpio, t a i s  como, v.g.,  conta de l u z ,  água, t e l e f o  - 
ne ,  envelope de  c o r r e s p o n d ~ n c i a ,  no ta  f i s c a l  de en t r ega  d e  mer- 

cador ia  em nome do e l e r t o r ,  contracheque, cheque bancário, docu - 
mento do INCRA,. e t c .  

5 29 T. A, prova de Identgdade'far-,se-S pessoal  

mente pe lo  e l e i t o r ,  com um,dos segu.i,ntes documentos; 

i' i C a r t e i r a  de  identrdade;  

TI. - c e r t i f i c a d o  d e  qai'taçzo do se rv rço  ,mil i tar ;  
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I11 - carteira emitida pelos órgãos criados por lei 
federal, controladores do exercicio profissional; 

IV - certidão de idade extraida do registro civil; 
V - instrumento público do qual conste, por direL 

to, ter o requerente idade igual ou superior a 16 anos e do qualcons 

te, também, os demais elementos necessários i sua qualificação; 
VI - documento do qual se infira a nacionalidade 

brasileira. 

5 32 - O M.M. Juiz Eleitoral decidirá, de plano, 

quanto aos eleitores que se apresentarem em Cartõrio sem a prova de - - 
residência, porém que declararem, sob as penas da lei,queresidem no 

~unicipio, de terminando providências, se for o caso. 

Art. 32 - O M.M. Juiz Eleitoral determinará o as- 

sinalamento, na relação de que cuida o art, 12, da situação do elei- 

tor, se regular ou irregular. 

Art. 42 - Concluida a revisão, o M.M. Juiz deter- 

minará o cancelamento e exclusão das inscrições eleitorais encontra- 

das irregulares, bem assim, a inscrição daqueles que não comparece- 

ram ao CartÕrio, encaminhando a relação à coordenação Regional de 12 
formática, para as devidas providências. 

Art. 52 - O Juiz Eleitoral deverá se utilizar de 

todos os meios para viabilizar o cumprimento desta resolução, inclu- 

sive, f azendo ampla divulgação pelos meios de comunicação, dos edi- 

tais de convocação, no sentido de orientar o eleitor quanto ao local 

e horário de comparecimento. 

Art. 60 - Tendo em vista o curto espaço de tempo 

disponivel para a realização da revisão e o inicio da geração dos ar- 

quivos para o batimento nacional, em 27.7.92, o Juiz Eleitoral adota - 
rá os seguintes procedimentos: 

I - as folhas de votação, emitidas por computador, 
serão impressas normalmente; 

I1 - recebidas as folhas de votação pela Zona Elei - 
toral, determinará o M.M. Juiz Eleitoral a destruição dos comprovan- 

tes de comparecimento, a ela apensos, relativamente às inscrições que 

devam ser canceladas, bem assim o assinalamento, nos espaços reserva 

dos para assinatura ou plegar do eleitor, a expressão inscrição can- 
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ce lada  e m  função da rev ikão ,  or ien tando o s  mesãrios pa ra  não permi t i -  

rem o voto do cidadão, e efetuarem a apreensão do r e spec t ivo  t í t u l o  

I11 - Reabertos o s  trabrllhos de:.alistamento e l e i t o .  - 
ral ,  se rão  preenchidos os  FASES com o código 450 - cancelado .- senten- 

ça  do J u i z  E l e i t o r a l  e encaminhado para  a coordenação Regional de In- 

formática.  

A r t .  79 - E s t a  ~ e s o l u ~ ã o  e n t r a r á  em v igor  n e s t a  da- 

t a ,  revogadas a s  disposiçÕes em c o n t r á r i o .  

GABINETE DA PRESIDENCIA, em Campo Grande, aos  13 
d i a s  do mês de ju lho  de  m i l  novecentos e noventa e dois .  

DES. NELSON MENDES FONTOURA 

Pres iden te  


